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FILOSOFIA DA MENTE 

CÓDIGO: FIL 049 

Nº DE CRÉDITOS: 04 

PRÉ-REQUISITOS: NENHUM 

 

 

EMENTA  

História da Filosofia da Mente: dualismo cartesiano; ocasionalismo; monadologia e 

inconsciente; associacionismo. Posições contemporâneas: Interacionismo dualista; 

behaviorismo ontológico; teoria da identidade; funcionalismo computacionalista e 

causal; novo dualismo de propriedades. Problemas especiais da Filosofia da Mente: a 

causação mental, conteúdo mental, reducionismo, intencionalidade, consciência e as 

teses da inteligência artificial. 

 

 

 

PROGRAMA 

1. História da Filosofia da Mente 

1.1. Descartes e o dualismo de substâncias 

1.2. Ocasionalismo 

1.3. Paralelismo (monadologia, hierarquia monádica e inconsciente) 

1.4. Associacionismo: Locke e Hume 

2. Posições contemporâneas 

2.1. Behaviorismo lógico: (Wittgenstein, Hempel, Ryle) 

2.2. Interacionismo (Popper, Eccles) 

2.3. Teorias da Identidade (Place, Feigl, Churchland) 

2.4. Funcionalismo (Putnam, Fodor, Ramsey) 

2.5. Dualismos naturalistas (Searle, Chalmers) 

3. Problemas especiais 

3.1. Causação mental (Livre-arbítrio, epifenomenalismo, superveniência) 

3.2. Consciência (Qualia, “the explanatory gap”, propriedades) 

3.3. Intencionalidade (origem fenomenológica, derivações) 

3.4. Conteúdo mental (externalismo e internalismo) 

3.5. Reducionismo (fisicalismo, explicação redutiva) 

3.6. Inteligência artificial (CTM x conexionismo, IAforte x fraca) 

 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e debates sobre textos. 

 

 

AVALIAÇÃO 

Provas 
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